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CONVÊNIO DE PARTICIPAÇÃO DA

CÃMARA MUNICIPAL DE AlCOBAÇA - BA

NO PROGRAMA INTERLEGIS I PROJETO

PilOTO DE MODERNIZAÇÃO

.CONVÊNIO N° G'1,1f.;;wO1;-INTERlEGIS I PROJETO PilOTO DE MODERNIZAÇÃO

,
O SENADO FEDERAL, com sede no Palácio do Congresso Nacional - Praça dos Três

Poderes, em Brasília - DF, CEP 70.165-900, atuando como ÓRGÃO EXECUTOR 00

PROGRAMA INTERLEGIS, doravante denominado ÓRGÃO EXECUTOR, à vista da

sucessão promovida pelo Ato da Comissão Diretora n° 4, de 2003, que transformou o Centro

de Informática e Processamento de Dados - PRODASEN em Secretaria Especial de

Informática - SEI, e em conformidade com os termos do Contrato de Empréstimo n°

1123/0C-BR, celebrado entre a REPÚBLICA FEDERATIVA 00 BRASIL e o BANCO

INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO - BID, em 27 de julho de 1999, para

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modemização, da Secretaria

Especial do Intenegis - SINTER, Ato da Comissão Diretora n° 08, de 2005, neste ato

representado pelo Diretor Geral do Senado Federal, AGACIEL DA SILVA MAIA, pelo Diretor

Nacional do PROGRAMA INTERLEGIS, Senador EFRAIM MORAIS, e a Câmara Municipal

de Alcobaça - BA doravante denominada CASA LEGISLATIVA, com sede na Rua Rui

Barbosa, n° 159, Bairro Centro, CEP 45,990-000, Alcobaça - BA, CNPJ 42.683.896/0001-

09, neste ato representada por seu Presidente, Vereador JACKSON VIEIRA TORRES, CPF

554.493.525-49, resolvem celebrar o presente Convênio, regendo-se pela Lei n.o8.666/93 e

pelas cláusulas e condições seguintes:

cLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

O presente Convênio tem por Objeto estabelecer e regular a participação da CASA

LEGISLATIVA na implementação do PROGRAMA INTERLEGIS 1 Projeto Piloto de

Modemização, para estímulo à promoção das funções constitucionais do Poder Legislativo,

com execução por esforço e interesse comuns dos convenentes, em conformidade com os

termos do Contrato de Empréstimo nO1123/0C-BR - Intenegis.
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Parágrafo Primeiro - São finalidades deste Termo:
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1_ promover a operacionalização da COMUNIDADE VIRTUAL DO PODER

LEGISLATIVO:

ll- promover o intercâmbio, a permuta e a cessão de técnicas, conhecimentos,

programas e equipanientos entre os convenentes, aumentando a eficiência e

competência das Casas Legislativas;

•
111- estimular a produção, captação e disseminação de informação de interesse dos

legisladores brasileiros, de forma a democratizar o acesso ás informações

necessárias ao desempenho de suas funções;

•

IV- estimular e promover a participação cidadã nos processos legislativos;

V- promover a consolidação e a validação dos modelos de integração e modernização

desenvolvidos pelo PROGRAMA INTERLEGIS I Projeto Piloto de Modernização.

Parágrafo Segundo - É parte integrante deste Convênio as normas e regulamentação do

PROGRAMA INTERLEGIS estabelecidas pelo Contrato de Empréstimo n° 1123/0G-BR,

bem como as respectivas modificações que vierem a ser promovidas, observado o disposto

na Cláusula 4.09 das Disposições Especiais do mencionado Contrato de Empréstimo .

Parágrafo Terceiro - Poderão ser elaborados e desenvolvidos pelos convenentes, em

conjunto, planos e projetos específicos vinculados ao objeto do PROGRAMA INTERLEGISI

Projeto Piloto de Modernização, com formalização prévia em Termos Aditivos a este

Convênio.

Parágrafo Quarto - Toda ação, atividade ou equipamentos necessários a implementação

do objeto deste Termo, que não estiver descrito no ANEXO I, dedicado ás especificações e

detalhamento, serão formalizados em Termo Aditivo a este Convênio, observadas a

natureza do objeto estabelecido na Cláusula Primeira.
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CLÁUSULA SEGUNDA - DAS ATRIBUICÕES DO ÓRGÃO EXECUTOR DO PROGRAMA

São atribuições -doÓRGÃO EXECUTOR:

1- tornar disponiveis à CASA LEGISLATIVA os bens destinados à utilização no

PROGRAMA INTERLEGIS, observando a cLÁUSULA QUARTA e o ANEXO I deste

Convênio;

• 11- desenvolver e implementar ações conjuntas de interesse comum da CASA

LEGISLATIVA e do PROGRAMA INTERLEGIS, voltadas para a modernização, com

melhoria da comunicação e do fluxo de informação entre os legisladores;

11I_ tratar das obrigações previstas no Contrato de Empréstimo n.o 1123/0G-BR e no

Documento de Projeto BRA/98/010, a partir de informações fornecidas pela CASA

LEGISLATIVA;

IV- manter atualizados os sistemas em meio eletrônico disponibilizados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, propiciando melhoria no

trato com o processo de modernização para a Casa Legislativa.

• V- viabilizar meios técnicos, entendidos como recursos tecnológico de informática e

comunicação e de educação, para que a CASA LEGISLATIVA possa tomar

disponíveis, informações vinculadas ao seu processo legislativo, à sua prestação de

contas e outras informações de interesse do cidadão;

cLÁUSULA TERCEIRA - DAS ATRIBUICÕES DA CASA LEGISLATIVA

São atribuições da CASA LEGISLATIVA:

1_ disseminar e divulgar, no âmbito da sua estrutura organizacional, a existência do

presente Convênio e em especial o que estabelece a Cláusula Primeira e respectivos

Parágrafos;
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11_ providenciar e manter a infra-estrutura para a instalação dos equipamentos, sistemas

e aplicativos descritos no ANEXO I e ANEXO li, e pessoal necessário à sua

operação;

11I- informar a todos os usuários credenciados, sobre as normas de utilização

estabelecidas para o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos, e de conteúdo

de informações e mensagens enviadas e recebidas pelos meios disponibilizados

pelo PROGRAMA INTERLEGIS;

•
IV- zelar pela guarda, administração, correta utilização e manutenção das condições de

garantia dos equipamentos e demais detalhamentos definidos no ANEXO I e ANEXO

11;

V- indicar SERVIDOR RESPONSÁVEL para as verificações de execução das cláusulas

celebradas neste Termo;

VI- informar a todos os usuários credenciados sobre o cumprimento das normas,

procedimentos e política de segurança de informação definidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, e respectiva legislação especifica,

divulgando-os;

VlI- garantir os meios necessários à utilização dos equipamentos, programas e

• ferramentas disponibilizadas pelo PROGRAMA INTERLEGIS, para execução do

Projeto Piloto de Modernização;

VIII" promover a inclusão, a exclusão e a atualização das informações.do cadastro de

usuários e direitos de acesso aos serviços oferecidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS;

IX- impedir a instalação e o uso indevido de programas que não disponham de

autorização contratual ou legal, nos equipamentos fornecidos para a implementação

do PROGRAMAINTERLEG1S;
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x- incentivar o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos para o desenvolvimento

dos processos da CASA LEGISLATIVA, assim como tomar disponivel, quando for o

caso, suas soluções para utilização por outros membros da Comunidade.

cLÁUSULA QUARTA - DOS BENS COLOCADOS À DISPOSiÇÃO DA CASA

LEGISLATIVA

Os equipamentos, sistemas e aplicativos disponibilizados para a Casa Legislativa têm

• respaldo nas normas implementadoras do PROGRAMA tNTERLEGIS, com escopo de

implementar o objeto celebrado, constam relacionados e descritos no ANEXO I deste

Convênio.

Parágrafo Primeiro - Os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I estão destinados

para o uso único e exclusivo na Sede da Casa Legislativa.

Parágrafo Segundo - A destinação final dos equipamentos, sistemas J aplicativos -

ANEXO I, recebidos pela Casa Legislativa estão diretamente ligados ao cumprimento das

obrigações celebradas neste Termo, com a finalidade de atender as atividades de

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização.

• Parágrafo Terceiro - Todos os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I,

disponibilizados para a implementação do PROGRAMA INTERLEGISIProjeto Piloto de

MOdernização, serão considerados remanescentes, e poderão ser destinados à

incorporação patrimonial da Casa Legislativa.

Parágrafo Quarto - Para a possivel efetivação do que expressa o Parágrafo Terceiro, a

Casa Legislativa, apósobservâncía de todos os compromissos dispostos neste Termo,

emitirá compromisso que assegura a continuidade do PROGRAMA INTERLEGISIProjeto

Piloto de MOdernização, como condição prévia à definição da doação a ser efetivada pela

Comissão Diretora do Senado Federal.
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Parágrafo Quinto - A responsabilidade por despesas ocasionadas pelos serviços de

ligação da internet e correlatos por inferência ficam a cargo da Casa Legislativa, a partir do

término do período de garantia de origem dos equipamentos, sistemas e aplicativos -

ANEXO I.

Parágrafo Sexto - A CASA LEGISLATIVA deverá designar e comunicar formalmente ao

ÓRGÃO EXECUTOR o servidor responsável pelO recebimento e administração dos

equipamentos e programas relacionados no ANEXO 11, a serem instalados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização. Com verificação do Manual de

Recebimento e Instalação - ANEXO IV .

Parágrafo Sétimo - O recebimento dos equipamentos e programas será formalizado

mediante assinatura de Termo de Aceite e Responsabilidade - ANEXO 111, por

representante da CASA LEGISLATIVA no ato da instalação.

Parágrafo Oitavo - São de exclusiva responsabilidade da CASA LEGISLATIVA os danos

que vierem a ocorrer porimpericia ou imprudência do pessoal designado para utilização dos

equipamentos e programas, inclusive aqueles decorrentes de procedimentos que impliquem

a perda da garantia dos mesmos.

Parágrafo Nono - Durante o periodo de garantia de origem dos equipamentos, as

manutenções assim previstas deverão ser realizadas única e exclusivamente pela empresa

fornecedora/credenciada conforme contrato de origem .

Parágrafo Dez - A manutenção corretiva, quando necessária, será solicitada pela CASA

LEGISLATIVA, conforme normas e procedimentos definidos pelo PROGRAMA

INTERLEGISlProjeto Piloto.

Parágrafo Onze - Após o período de garantia de origem dos equipamentos - ANEXO I, a

manutenção do seu funcionamento fica sob a responsabilidade da CASA LEGISLATIVA,

para garantira continuidade do previsto na Cláusula Primeira.



~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~_._-----

. ,

SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

[FOlha N0

PrQCé;~5'O j~J1)_

Rubrica,

7

•

•

Parágrafo Doze - Em caso de roubo, furto, substituição indevida ou sinistro de algum

equipamento ou componente, a CASA LEGISLATIVA compromete-se a instalar outro com

as mesmas características e configuração do original, além de adotar as medidas

administrativas e legais cabíveis, inclusive enviando relatório e comprovações dos fatos

ocorridos e das providências realizadas.

cLÁUSULA QUINTA - DOS RECURSOS FINANCEIROS

Não há previsão de transferência de recursos financeiros entre os Convenentes .

cLÁUSULA SEXTA - DA VIGÊNCIA

O presente, Convênio entrará em vigor na data de sua assinatura, com prazo de vigência

coincidente com a duração do PROGRAMA INTERLEGIS.

Parágrafo Único - Havendo prorrogação de vigência do PROGRAMA INTERLEGIS, haverá

celebração de Termo Aditivo ou novo Termo de Convênio, conforme os respectivos atos que

originarem a mencionada definição de vigência, com o objetivo de não interromper a

implementação integral do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização .

cLÁUSULA SÉTIMA - DA RESCISÃO

A rescisão do presente Convênio poderá se dar:

1- amigavelmente, por iniciativa de qualquer dos convenentes, mediante notificação

escrita enviada com, no minimo, 60 (sessenta) dias de antecedência;

11- pelo não cumprimento de qualquer cláusula ou condição prevista neste Convênio,

em especial quanto à finalidade e utilização dos equipamentos e programas, ou pela

inobservância das prescrições legais, mediante notificação de um dos convenentes,

assegurado ao outro o direito de ampla defesa;
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111- judicialmente, nos termos da legislação especifica para o fato gerador.

Parágrafo Primeiro - Em quaisquer das hipóteses de rescisão do Convênio ou em caso de

não prorrogação, os equipamentos, programas e investimentos fornecidos e realizados pelo

PROGRAMA INTERLEGISIProjeto Piloto de Modernização devem ser devolvidos pela Casa

Legislativa, no prazo de 30 (trinta) dias.

cLÁUSULA OITAVA - DAS DISPOSICÕESGERAIS

• São de inteira responsabilidade da CASA LEGISLATIVA:

1_ a manutenção de situação regular que permita a implantação do PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, na forma estabelecida;

11_ as conseqüências legais advindas da instalação ou uso de programas de informática

que não disponham de autorização legal ou contratual;

•
11I_ as informações, o conteúdo das páginas internet e mensagens eletrônicas

provenientes dos equipamentos instalados na CASA LEGISLATIVA.

Parágrafo Primeiro - O nome da Secretaria Especial de Informática do Senado Federal -

SEI e da Secretaria Especial do PROGRAMA INTERLEGIS - SINTER, não poderão ser

vinculados a qualquer outro fato ou ato distinto do objeto deste Convênio.

Parágrafo Segundo - Os casos omissos deste Convênio serão solucionados mediante

entendimento entre os convenentes e as adequações necessárias, formalizadas em Termos

Aditivos.

-------------------------- ---- - ---- -----------
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CLÁUSULA NONA - DA PUBLICAÇÃO

o presente Convênio será publicado pelo ÓRGÃO EXECUTOR, em forma resumida, no

Diário Oficial da União.

CLÁUSULA DÉCIMA- DO FORO

Fica estabelecido aforo da Justiça Federal em Brasília para dirimir qualquer questão

porventura suscitada em decorrência deste Convênio.

E, por estarem de acordo, os convenentes firmam o presente instrumento em 02 (duas) vias

de igual teor e forma, para um só fim, juntamkrftêtórrf as testemunhas.

•

\' "
_ i/ l'~' "\
. Efraim Morais \

Diretor Nacional do PROGRAMA

INTERLEGIS

j)~u-p
i

Agaciel da Silva Maia

Diretor Geral do Senado Federal

Testemunhas:

Marcio Sampaio Leão Marques

Diretor da Secretaria Especial do

Interlegis - SINTER

Presidente da Câmara Municipal de

Alcobaça - BA

MarizaCaires de Almeida

Representante da CASA LEGISLATIVA

CPF 524.536.005-59



•

•

Folha N' .

F{ubrica
ANEXO I

RELAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E PROGRAMAS DESTINADOS

CÃMARA MUNICIPAL DE ALCOBAÇA.BA

A Câmara Municipal receberá os equipamentos a seguir relacionados:

6 MICROCOMPUTADORES (Estações), contendo:

• Placa de vídeo on-board nvidia geforce4
• Placa de som on-board nvidia nforce áudio
• Placa de rede on-board nvidia nforce mcp networking controller
• Módulo de memória 256mb ddr400 dimm
• Processador amd semprom 2400+
• Fonte alimentação 110/220 automático
• Disco rígido ide 80gb ultra ata 133 7200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd combo 19ide
• Unidade de disco flexivel 1.44mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768 - modelo viewsonic
• Teclado abnt2 win98/ps2/110 teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

2 MICROCOMPUTADORES (SERVIDORES DE ~EDE), contendo:

• Placa de vídeo on-board intel
• Placa de som on-board intel
• Placa de rede on-board intel
• Módulo de memória 19b
• Processador pentium 4 3.2ghz
• Fonte alimentação 110/220 automático
• Disco rígido eide 80gb ultra ata 133 7200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd sony
• Unidade de disco flexivel 1.44mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768
• Teclado abnt2 win98/ps2/11 O teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

OUTROS EQUIPAMENTOS DE REDE:

1 IMPRESSORA Lexmark Modelo E332n - Impressora Laser Mono 26 PPM 600 DPI 32MB
IEEE 1284 ETHER USB 2.0

1 Switch de Dados Remoto, Marca CISCO, Modelo 2950-12
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1 Firewall Remoto - Appliance, Marca CISCO, Modelo PIX 501-10 3DES/AES BUNDLE
(CHASSIS, SW, 10 USER, 3DÉS/AÉS)

1 Telephone VolP - Remoto, Marca CISCO, Modelo 7905G GLOBAL

1 Nobreak, Marca ENERMAX, Modelo POWER GUARD - PG 1200 HOME

6 Estabilizadores, Marca ENERMAX, Modelo EXS 1000 TIB - Ent. 110/220V - Saída 115V
1000VA 4 Tomadas

1 Bastidor (rack), para instalação dos servidores, switch e nobreak (contem um monitor de
9") .
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Projeto Piloto de Modernização de Casas Legislativas
(Projeto 100 Câmaras)

Projeto de Implantação de Infra-Estrutura

Câmara Municipal de Alcobaça - BA
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Introdução
o Programa INTERLEGIS foi criado para apoiar o processo de modernização do Poder Legislativo

Brasileiro, em suas instâncias federal, estadual e municipal, buscando melhorar a comunicação e o fluxo de
informação entre os legisladores, aumentar a eficiência e competência das Casas Legislativas, e promover a
participação cidadã nos processos legislativos.

Busca fortalecer o poder legislativo por meio de duas ações principais:

a) integração da Casas Legislativas nos níveis municipal, estadual e federal (Comunidade Virtual
INTERLEGIS); e
b) modernização das casas legislativas (assembléias legislativas e câmaras municipais).

O desenvolvimento dessas ações estratégias foram propostas em duas fases:

Na primeira fase foi proposto um modelo de integração e implementada a Rede Nacional
INTERLEGIS (RNI) integrando os Estados por vídeo conferência e dados e os Municípios pela Internet,
formando assim uma comunidade virtual (Comunidade INTERLEGIS), aumentando o relacionamento,
informação e comunicação social, intensificando a troca de experiências e capacitação.

A segunda fase, da modernização, será atingida por meio da adaptação e transferência de
tecnologia, informação, comunicação e capacitação dos recursos humanos, parlamentares e cidadãos
utilizando a experiência acumulada pela comunidade Interlegis e os produtos gerados na fase anterior,
tornando-os disponíveis para aplicação em todo o Poder Legislativo brasileiro, independente de estrutura,
tamanho e grau de organização da Casa.

Esse processo de transferência às casas legislativas se fará através de ações diretas nas
Câmaras utilizando um modelo de implementação, formado por estes componentes integrados
(tecnologia, informação, comunicação e educação), base de todos os produtos construídos pelo programa
até o momento, que adaptados a cada uma das realidades e integrados em um único pacote deverão
ser aplicados em câmaras municipais.

Questionário de Diagnóstico de Infra-Estrutura Tecnológica Página 3 de 18
~-

Documento feito no OpenOftice.org 2.0
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Subsecretaria de Formação da Comunidade e Inserção Digital
Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital

• Responsável pelo setor: Andréa Magalhães de Lacerda

• Email: vilson@interlegis.gov.br

• Telefone: (61) 3311-2614

• Hotline:

• Skype:

Técnico responsável por este projeto
• Nome: Waldicharley G. Moreira

• Email: waldimoreira@interlegis.gov.br

• Telefone: (61) 3311-2620

Supervisor de Instalação
• Nome:

• Email:

• Telefone:

• Nome:

• Email:

• Telefone:

Câmara Municipal
• End: Rua Rui Barbosa nO159

• Telefone: (73)3293-2044/2028/1241/2071/2092

Técnico da Câmara Municipal
• Nome: Ronaldo José Teixeira Medeiros

• Email: medeirosrjtm@hotmail.com

• Telefone: (73)9984-0189

Gerente de Instalações da Computeasy
• Nome: Marcelo Souza

• Email:msouza@computeasy.com.br

• Telefone: (11) 3824-4418/9947-6173

'ti
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Após a Instalação

iMERLEGlI

•

•

Atividade Responsável
.

Data de Data de OK
inicio Entrega

Redigir o relatório de viagem e encaminhá-lo Supervisor de Instalação
junto aos cartões de embarque para o
Interlegis. .
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Diagrama de rede

ti
InrERLEGlJ

Câmara Municipal de Àlcobaça - BA
Diagrama de Rede L3

Internet

• ACCESS POINT
(Própria.Câmara'

I

•

192.168.1.3
255.255.255.0

.~.
ALASV01IFW02
10.3.156.161

Porta LAN do AP
192.168.1.1
255.255,255.0

OUIside.PIX
192.168:1.2
255.255.255.0

ALAFw018'
10,3,156,190
255.255.255,224

5-X Estaçâo
de Trabalho
(prõ pria da Gil rna-ra)

6 X Estação
de Trabalho Linux
Proj eto . PPI,1

ALAPR01.
10.3.156.163

Telefone
VOIP .

ALASV02
10.3.1.56.162

Feito por:Waldichar1ey
Oat~: 28r05,12007
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switchport mode access
!
interface FastEtheínetOj3
spanning-tree partfast
spanning-tree bpduguard'enable
switchpart mode access
!
interface FastEthernetO/4
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enabl~
switcbpart made ãccess
!
interface FastEthernetO/5
spanning-tree partfast
spanning-tree bpduguard enable:
switch~art made acces?
!
interface FastEthernetO/6
spanning-tree partfast
spanning-tree bpduguard'enable
switchport made access
!
interface FastEtbernetOj7
spanning-tree.portfast
spanning~tree bpduguard enable
switcbport mode access
!
interface FastEthernetOj8
spanning-tree portfast
spanning-tree 'bpduguard.enable
switchportmode access
!
interface FastEthernetO/9
spanning-tree partfast
spanning-tree bpduguard. enable
switcbport -mode acCess
! .

interface FastEthernetOjlO
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable
switchportmade access
!
interface FastEthernetO/l1
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable
switcbport mode -ac~ess.
!
interface FastEthernetO/12
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard,enable
switchport mode access'
!
! ! ! I ! I ! ! ! ! ! ! !! ! ! 1 ! ! ! !J U! ! ! !J t _1!! I ! I ! ! !.1! ! ! !-'I!! ! ! I
! 'Configuracao do IP DO SWITCH
interface Vlanl .
ip address 10.3.156.1:89 255.255.255.224
no ip route-cache
no shutdown
! ! ! ! ! ! ! I ! ! ! I ! ! ! I! ! 1! ! ! ! ! 1! 1I I ! ! I ! 1 lI! -l I ! I ! ! ! 1! 1I I I.
! Configuracao do roteador padrao
!
ip default-gateway 10.3.156.-1"61
no ip http server
!
! ! ! ! I.! ! ! ! I ! ! ! ! ! !.1 ! ! I ! I 1l'! I ! I ! I ! I ! 1! ! ! ! I ! I ! ! r l-I! I !. I

\I
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SINO named.conf .local
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5) _ Firewall- Appliance, marca CISCO. modelo PIX 501,10 3DES/AES BUNDLE (CHASSIS, SW, 10
USER, 3DES/AES) "' .

006081
006874
005593
006569
905679
006716
006979
006811
005616
006380
005638
006346

1006979

1007419

1007293
\

\ '.

1007194

DDD{fel Com:
11 _

Nº Tombamento:

Nº Tombamento:

Município:
I Alcobaça

Técnico: ,
I 1 t-I,~ ~ J-.

00120a96ah9
4120211925
00120a96al2h
412008300
00120a96glc
4110311887
80120a96Qky4
412012877
00120a96Qkxo
412010072
00120a96Qhhs
412010163

ANEXO 111

TERMO DE ACEITE E RESPONSABILIDADE

100120a96hvwb

SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

Switch de dados remoto, marca ClSCO,modelo 2950-12
Nº Série switch: 100120a96hvvy I Nº Tombamento:

._" -

Nº Série Firewall:

2) _Microcomputadores Novadata ND-P500E250Z-SS com Monitor 15"
Nº Série CPU Nº Tombamento:
Nº Série Monitor Nº Tombamento

.Nº Série CPU: Nº Tombamento
Nº Série Monitor: Nº Tombamento
Nº Série CPU: Nº Tombamento
Nº Série Monitor: Nº Tombamento
Nº Série CPU: Nº Tombamento
Nº Série Monitor: Nº Tombamento
Nº Série CPU: Nº Tombamento
Nº Série Monitor: Nº Tombamento
Nº Série CPU: Nº Tombamento
Nº Série Monitor: Nº Tombamento

3) _Microcomputadores Servidores Novadata ND-P500-F320Z com Monitor 15"
Nº Série CPU: 00120a96 hbu Nº Tombamento: 006263
Nº Série Monitor: 412012488 Nº Tombamento 006570
Nº Série CPU: 00120a96 h8 Nº Tombamento 006181
Nº Série Monitor: 41201240 Nº Tombamento 006393

EQUIPAMENTOS RECEBIDOS
1) _Impressora Laser Lexmark mod.Optra E230

Nº Série: 180120a96gky4

6) _ Telefone VolP - Remoto, marca CISCO, modelo 7905G GLOBAL
Nº Série Telefone IP: I iwm10011tge I Nº Tombamento:

7) _ Nobreak, marca ENERMAX, modelo POWERGUARD - PG 1200 HOME
Nº Série 100120a96gzfk I Nº Tombamento:

4)

CAMARA MUNICIPAL
Estado:

IBahia
Res onsável 'unto ao Pro rama Interle is
Ronaldo osé Teixeira Medeiros
(Nome completo da pessoa autorizada pela Câmara para realizar o aceite) .

ASSISTENCIA TECNICA
Empresa:

I

•.f
\ .i..':a••••••••••••t•••••••••••I•••••••••••••••••



1007792
007610

Nº Tombamento:

Nº Tombamento:

Nº Tombamento:

Nº Tombamento:
Nº Tombamento

Nº Tombamento:

Nº Tombamento:

Nº Tombamento:

00120a96hwc8

00120a96hwc5

00120a96hwe3

00120a96hwc3

00120a96hwco

00120a96hwdn

SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

Nome completo (legível) do Responsável:
Ronaldo José Teixeira Medeiros
Cargo do Responsável:
Acessor de Imprensa

Nobreak:

Nº Série
Estabilizador:
Nº Série
Estabilizador:
Nº Série
Estabilizador:
Nº Série
Estabilizador:
Nº Série
Estabilizador:
Nº Série
Estabilizador:

Rack, marca NOVADATA.modelo ND RACK36
Nº Série Rack: 101947138047100
Nº Série Mon. 60686452
9pol

Nr de pontos Listados: 1_1_0__

8) _ Estabilizadores, marca ENERMAX, modelo EXS 1000 TIS - Ent. 1l0/220V - Saída 115V 1000VA 4
Tomadas, com potência mínima de lkva

ACEITE E RESPONSABILIDADE
Declaramos que esta Câmara Municipal recebeu. em perfeitas condições de funcionamento. os
equipamentos acima especificados, e se responsabiliza pelo seu zelo. guarda. administração, boa
utilização e manutenção. de acordo com o estabelecido pelas cláusulas terceira e quarta do Convênio
celebrado com o Orgão Executor do Programa Interlegis .

9)

10) _Lançamento de cabeamento estruturado ( até 10 pontos) suficiente para o funcionamento de
todos os equipamentos .

••••••••••••••••••t•••••••••••I•••••••••••••••••
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CONVÊNIO DO PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

ANEXO IV

Manual de Recebimento e Instalação de
Equipamentos nas Câmaras Municipais
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CONVÊNIO DO PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO
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jVlanual de Recebimento e Instalação
/ '. ~

! de Equipamentos
!.;a iuniGI

Roteiro e Procedimllf!l!JSpara In'stalaç~oe
Assistência Técnicado&'ffipanientos e Programas

.. .

e lustalação
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Introdução

Este manual apresenta os passos a serem seguidos para a instalação
dos microcomputadores, programas, impréssora, aparelho para conexão com
a internet e estabilizador, conforme descrito no ANEXOI (pág. 7), o que deve-
rá ocorrer ao longo do ano de 2006.

As orientações devem ser seguidas pela Câmara Municipal para que
se obtenha o melhor desempenho dos equipamentos acima listados, assim
como a manutenção da garantia e a assistência técnica aos equipamentos,
por meio dos seguintes itens:

1 - PREPARAÇÃODA INFRA-ESTRUTURA;

2 - RECEBIMENTODO MICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;

3 - AGENDAMENTODA INSTALAÇÃODO MICROCOMPUTADORE DA

IMPRESSORA;

4. TESTEDEACEITEDO MICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;

5 - TREINAMENTODOS RESPONSÁVEIS;

6 - GARANTIAEASSISTÊNCIATÉCNICA•

_________________________ 1
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- Duto para cabos de rede de cada estação até o rack.
- 2 pontos elétricos de 1kW no total para cada micro.

Impressora:
- Área: 1m2, com uma mesa.
• 1 ponto de elétrico de 1kW.
- Duto para cabos de rede da impressora até o rack.

A. Aterramento
O sistema de aterramento deverá seguir os procedimentos estabele-

cidos na norma NBR5410 da Associação Brasileira de NormasTécnicasABNT.
Orientações sobre o aterramento encontram-se no Anexo 11 deste Manual.

B. Tomadas Elétricas
Tripolares com fase, neutra

e terra, de acordo com o exemplo ao
lado.

C. Mobiliário
Mesas para microcomputador

e para a impressora a laser.

N.utra ti ••
Fa ••

•
,~,

TomldloTrlllolM

•
D. Energia elétrica
É necessário que a energia seja constante durante o horário de fun-

.cionamento dos microcomputadores e da impressora. A voltagem de entrada
do estabilizador tem que ser compatível com a voltagem da rede elétrica
local.

Todosos equipamentos deverão estar ligados no estabilizador/nobre-
ak e o estabilizador/nobreak deve estar ligado na rede de energia elétrica
aterrada, conforme orientação detalhada no Anexo 11.

___________________________ .3
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2.2 Se alguma caixa chegar aberta ou danificada, ou o número de
caixas não estiver de acordo com a discriminação na Nota Fiscal, os respon-
sáveis indicados pela CÂMARApara o fornecimento dos equipamentos não
deverão aceitar a encomenda, notificando a transportadora e devolvendo as
caixas imediatamente.

2.3 NÂOABRAAS CAIXAS.Somente o representante do fornecedor
poderá abrir as caixas. Se elas forem abertas por outra pessoa, a instalação
não será realizada e o fato será comunicado pelo fornecedor ao Programa
Interlegis •

3. Agendamento da Instalação

3.1 O fornecedor marcará com os responsáveis designados pela
CÂMARAa data da instalação do microcomputador e da impressora, os tes-
tes e o treinamento dos vereadores ou servidores indicados. AGUARDEO
TELEFONEMADOFORNECEDOR.

4. Teste de Aceite do Microcomputador e da Impressora

4.1 Depois de finalizada a instalação, os testes e o treinamento,
os vereadores ou os servidores da CÂMARA,acompanhados pelo técnico do
fornecedor, deverão preencher o termo de Aceite e Responsabilidade, pres-
sionando o ícone correspondente, localizado na tela do computador, na Área
de Trabalho.

4.1.1 Otermo deAceite e Responsabilidade só deverá ser preenchi-
do e assinado se os equipamentos e programas estiverem de acordo com as
especificações doAnexo I e se o treinamento para os responsáveis, de acordo
com o item 5.1, tiver sido realizado.

--------------------------5
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6.2 Atendimento à CÂMARA MUNICIPAL

Pelo telefone (61) 3311-2556, ou por meio do Portal Interlegis
www.interlegis.gov.br. vereadores e servidores da CÂMARApoderão obter
as informações e os esclarecimentos necessários sobre o Programa Interle-
gis. O suporte aos usuários dos sistemas (Linux, OpenOffice, SAPL, SAAP e
Portal Modelo) será feito principalmente pela lista de discussão do Grupo In-
terlegis de Tecnologia no endereço gitec@listas.interlegis.gov.br • O fornece-
dor é responsável por esclarecimentos e solução de problemas relacionados
com a manutenção técnica do microcomputador e da impressora.

Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital - SEATlD
Interlegis - Senado Federal
Janeiro / 2006

ANEXO I

Relação dos equipamentos e programas destinados à Câmara Municipal:

Equipamentos:

Até 6 Microcomputadores Novadata com monitor 15";
Até 2 Servidores de Rede Novadata com monitor 15";
1 Impressora a laser;
1 Switch de dados remoto
1 Firewall remoto - Appliance;
1 Telefone VolP • Remoto;
1 Nobreak;
6 Estabilizadores;
1 Rack (bastidores).

Obs.: Esta relação refere-se ao klt básico a ser adaptado conforme
levantamento das necessidades e diagnóstico de cada Casa Legislativa.__________________________ 7

http://www.interlegis.gov.br.
mailto:gitec@listas.interlegis.gov.br
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Volts.
Equipamentos elétricos tais como: microcomputadores, impressoras,

televisores, equipamentos de fax, etc. podem ser danificados por excesso
ou grande variação de tensão elétrica, normalmente provocados por fenô-
menos atmosféricos (raios ou relâmpagos) ou pela diferença de potencial
entre equipamentos ligados a tomadas diferentes entre si (por exemplo: um
microcomputador conectado a uma impressora).

Com o objetivo de evitar estes danos, deve ser utilizado um terceiro
fio, também com potencial zero denominado "fio terra" - para "escoar" o
excesso de tensão elétrica.

Jáque os fios neutro e terra devem ter potencial elétrico zero, por que
não utilizar o neutro como terra?

Porque o fio neutro pode ter um potencial diferente de zero, gerado
por defeito nos equipamentos elétricos a ele ligados ou na companhia forne-
cedora de energia elétrica. Isso pode provocar graves danos nos equipamen-
tos. Uma das formas de garantir o potencial zero no fio terra é conectá-lo a
uma ou mais barras de metal enterradas no solo.

- Construindo um sistema de aterramento simples

1. Enterrar verticalmente no solo três barras de cobre ou aço galva-
nizado ou aço inoxidável, com 2 m (dois metros) de comprimentos, formando
um triângulo (figura 1) ou uma linha reta (figura 2), com distância de 2m
(dois metros) e deixando expostos 15cm (quinze cenümetros) de cada barra
para ligação entre elas (figura 3);

2. Interligar as pontas expostas de três barras com um fio de cobre
de 10mm (dez milímetros) de espessura, utilizando conectores apropriados
para evitar que se soltem;

3. É recomendada a construção de uma caixa de inspeção (figura
3) em cada uma das pontas expostas das barras, garantindo a proteção e
facilitando a manutenção;

4. Ligar um fio de cobre de 5mm (cinco milímetros) à extremidade
de uma das barras e ao conector terra (redondo) das tomadas tripolares da___________________________9
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e) aUlorinr, ,icwe l,)go. n eohmnÇ" judieial da< d;"id •.<. no, termo'
do inciw 11do an;g" ~~ da le, n, X.4431199~. ca,o não alendida. as
no:i(ka,,\c;;. hem como se não for p""i,'d clCllLor" d..•••com" a que
le refcre o item 9,4 acima:
n d~lcmlinnr ao lTIi'nfl.'JÍvcl pelo DNIT. órgan ,un.,",wr dn DNER.
ri~"),,,,", ,}h,C1"\';\neiaao, di'po";ti",s 1C'"tai~.n.:!:",lnmco~",:< e n"r-
mali,'o< pcl1inenu .•••;\ T"mad" de C"nta< C'pcelal. n Iim dc e"ilar
'1'I'C\.",loridadC'>análoga" hqud., wnflendn.< no Con,,'-n;o Ni-lfl2J1j~-
fIO;
g) remetCr cúria dc<te Aci,rdão. bem eotno do Rd"t<i,i" o d" Pro-
po<ta de Ddibernç!o que ,) f"ndamentam. "" E~tnO. Pmcu",dnr da
Repuhli~n no C,mdo de ,\lnt<\ Gm~•••.•dn Sul. Mauro Cieh(\w,~i do<
SanlO~ .
O Trihunal de Conta, da União. por meio da Sccrelarin de C""lmle
E.•lemo no r:~tad" dc Ma!o Gm"o do Sul. ,itlLad" "a Rua da 1'''''_ n"
7~0. Jardim dOl Ellado<. Cn"'pn Grande/MS ICEI', 7Q02[)'2501.
roloea ....:: 11di'r,,,içãn pam pTe'IOr e<;clareeimcnl"-<. para efcluar a
nh~1Ií~A,çãudn cil'hit" c;nu paro conceder "i'10 e cópia d", aUl"" coso
rcqucrída.,.

MARIO .1UNIOfo:3U:TUI.lL
S,,,,,et:\,;;.

SECRETARIA DE CONTROl.E EXTERNO
NO RIO DE JANEIRO

f:1IIT,\IS llE 21 IlE Jl'NHO Ilf: 2M7

N" II • TC OOI54/i/2111l5-2 - Pe),) p=-c~,te [diml. publicado por
lOr'ça do di~I'0<lo "" arl, 21. ;""i,o 111.da Lei n," ~A.U. de 16 dc
julho d~ 1~92. liea CITADO O I:-.rSTlTliTO lJNIVERsm .••.DE 1'0-
I'ULAR DA BAIXADA-RJ. CNp.I 40,.',I.$%i(IOOI.70. ~olidari,,-
menle Com o Sr. JOSE ANT0:-.rIO DO.\IlNGUES ALüNSO. CPF
109.71l(,.737.~7, I",m. uo rrwo de 15 Iquin1q di". mUl:ldo, da dala
da puhliea~!" d""IC, nrr,,,,eOlar alq~n,o\es de deresa e;oo remlher"",
eorr"" da Funda"'o Nacional de S-1Ítde. a quanlia ahai"o j"diradn..
alllali~ada mooetllrinmc'mc r acre.'eida de jur", do mora. calculado, a
p,mir da r~'f""cli'a dala me o d"li"o rccolhimcnlo, oa rorma da
les;,la,"o em "igor, em m/li" d,. omi55<;ono d",er de prO~I"r eoma.'
do, rec,,!'!'o' lmo~fcrido." a <"'<."ei",tillIlO. ro' I"rça de eclehraçao do
Con"""io n." ~~i)I2()OO. c da "ã" comprova,ão da hoa e regulor
"Plieaç"lo J"s rec"''''''.

0<11"de ocono""ei.
nlO4~OOI

hlur 1('1,,1aluolindo ai" 211(l(,11on7' RS U5.624.30
O m'\o-alcodinl,'oto de~la citação. no f'l"Zo nr:l I'-"ado. imrliear:i que
O rc'po~&i\'('1 <cjn eoo,idcrado re"CI pdo Tribu"al. P'"'' 1000' '"
eleilo,. Jand""e p"",cguimenlo ao proe~<",. nO" lcr<11("do ~ 3" do
orl. 12 da I.ei li." ~.44.1{Q~.Fiea " rC"pons.i"Cl o,emc de que o
reeolhimcnlO Lcmpe<li,'o d" d0bilo ",'mente •••oear~ o pme""'" m •.•,
,~ja rCC"OIlhccidapelo Tribum,1 ~ boa.ré <k>eo"olvid" quaodo du
c"ome d" alcgaçõe!; de der""'1 aprcentnda<. d",de que oão lcoh.
,ido "h<crva,l" "utm im'gulmidade oa, wr,ta'. roni"nne o art. 12. ~
2'. da Lei n' ~,44.'!'Il.

N° 12 • Te 0I)1.54t"~005-2 - Pelo rre,emc EditaL puhlieado r"r
iiuça d" di'p"slu nn al1. :'2. inü"" m .. da Lei.oo S.44:\. de I~ de
iult>o de 1"92. l"ocaCITM)I) o Sr. Jl)Sl: A}.lTONIO DOMINC;UES
AL.0,,",50. CPf 109.711f>737-~7, s"lidar;ameole mm o INSTITUTO
U:"lIVERSlDAI)E PCWUI.AR llA B.\lXADA.RJ. Ci'lPJ
40 ..'.11.l!~f>'01)1)1_70.p"a. n" rrn:w de 15 l,qnitl'-c) di•.<. mmodo." da
dma da r\lblieaç:\o dest' .. 'pr~"cntar "lega,,""'" ,k d~I"••• e!ou rccolher
ao< eofrC5<da Fundaç~" 1':acional dc S"Íld~. a qu.mi~ ahai"o indicada.

alualizal!1 monelariameote ~ ncrescida do;juro, de mora cak\lladO!; a

f.;~~:ía~~ ~~i,~'~ c~~'~~~ âe e~~~'~ ~~I~~~c;~~ p~~:nt~~
d,,~ recll!'!'o<transferido, a e«c i"'titUlO. por força de ccle\>rnção do
<':<111,'<'nion.~ 227.l121V10.C d~ oà<\ eOlllpnwação da boo c regular
arlieaç!o do, recursos

Val<1r10l~1alu~li/!ldo mé 21iO/iIZO07 RS 135.624311
O n.'o-alendimonlo desL' eilação. no pra:zo ora fi,ad". implieará que
" re,ponwvd ,cja con,idernd(\ ,"",'cl pcl" Trihunal. pnra tOOo, O!;
ele't(>!.. dan(I".~e rn"!oCgu"nenlo. ao processo. 00, termll5 do ~ 3" do
<111.12 da LeI n" 8.4.Ui'l2. F,ca " ""pon"h'cI c,,:rUe de que o
rec"lhimemn tcmpc<ti,'" ,j" déhilo "'mcole !<'IOeamo pro<:c"o ca"O
""ja recnnhecida pclo Trihun,,1 a hoa-f" do ca,"ol,'ido quando do
e,~rnc d~~ alq.'tIç••••...1 ,1c dcre..a "pro,enlad"" desde que n~o leoha
2~~0.fuhl~~i"~~~~~t.~9~rrcglllnridad~n•., conl"-'. eonrorme Oart. 12. ~

rRA:\'C]SO) CARl(lS IIIUU!W DE MMEID,\

SECRETARIA DE COI\'TROlE EXTERNO
NO RIO GRANDE DO NORTE

I:XTR ..\TO 1)[: n:RMO ..\J)ITl\'O

"I r,'r/1"ic; '!!' Termo Adit;"O;lO CO:;tralO 0° 212005. eelebrad;, enlrt
a St:CEX.Rl" c a Telemar NMI~ leMc SIA b) ObJet": prorrogaç~(} de
vigência alé 417121108;e) ruooamenlO legal; ineiw 11do nrt, 57 da Le;
n" KMIí:Ç3; dI rrnc"""o: OU7.nll'20U7-.': d) Valor: R$ 13.-1.10.10;e)
Cnhcnum lln;ntTIcntárí,,; Ekrnemo OrÇamc~tário: 3.3.~O.3~ - Oulr",
S,'rvic'" de Tercc;ros da Alividade 0I.032,0550.40IR.QOOI • Fis.
cali/a<;lo da Aplicaçw d", [(cc='" Públicn, Fed~rais. g) Sigoa.
ltirio': pel~ Contratanle. Jocl ,'ian"" Ilm,,1 c. pela Conlralada. Reder
Gbuhç, Gnd Weye<; e J,1me~ Cubd uoo,al"".

Poder Legislativo

CÂMARA [lOS DEPUTAOOS
DIRETORIA-GERAL

COR"'TO f:O:>olTRA10

Proc. 15S,!7liOl>. ESPECIL Conlralo o" 2007/100.0 Iimmdn com a
REFORMIL LTDA. OBJETO: p"'.,laçã" de ~~rviçQó,.pelo periodo de
12 ldo/e) me~cs. dc reparo e m""Ulcoção. ~om foroeeimcnlo de ma-
u'rial. em im,,,,ei~ funeiooai. admioislrado<; pda Ciimara do~ Depu_
lados, LlCITAÇAO: Pregão Eklr6n,eo 11' 18107. VIGENCIA'
1l'.117.07 a li.07,OR. VALOR TOTAL ESTIMADO: RS925.000.00
lon,,:e~mn< e ,'imc e ~inco.",il reais), EMPENHO: 2W7N[00155~
CLASS1F. ORÇAMl:NTARIA' Prngrama de Trabalho:
1l1l2:1I~5J4(l(,2(l101 - Repa",< e Con,~r,'ação ,!e R""idôoeins Fun-
cionai, dn< MemhrO'<do Poder LC1'i,lali,'o. - Nmurem da ~;
3..l.VOJ~ • Outros Se.n.ico; de Terreiros - P"'.'oa Juridica. ORGAO
F1SCALl7..AIlOR; COH ..\B Pela ("O~TRATANTE: SERGIO SAM-
PAIOCOi'lTRf:IRAS DE ALMEIDA - Direlor-u""l. Pela COl\'TRA-
TADA: VALDEI.lCE TEMISTlX"LES FERRDRA - Só<:io-Gercnle.

DIRETORIA ADMINISTRATIVA

OIHETI); C"mral'.\'!O de empresa para [""""imenlo de g"" lique-
fe;to de polrr.leo (GLI')
DATA DA IIIlERl1JRA: 1710712(1(j].à, <Jh.lO
VAl.OR 00 EDITAL: R$5.f)l1 (cinco reai~'l

I'RE(;,\O ELETRÚ:>olICO :'\0 541::lJl17

OBJETO Aqui,i,",o dc plaCll$ dc gc"S<O.cubas de 0,0. laminado
mdami,,;en, malerial délrico pam ilummação pública e nulros
D,\TA DA AB[RTlJ[{,l,: 17107/2007. às lOh
VAtOR no EDITAL: RS5.f1l' (cioco reai,)

l'IIEf.;,\(1 EI.l:T1tÚ:>olICO :'\. :<5l::0o7

OI3JETtl Aqui,iç~o de piaI.":!'de graoito
DATA DA AI3ERTURA: l~h)7l2(m. ã< 9h30
VALOR no EDITAI.: RS5.nO (~illC'\' reais)

rllF:cÁo F:l.F,TFlÚ:-lICO r"" 5(>!ltI{l7

013JI:TO: Aq"i,i,~" ok in"m"" pam impcrmeabilir.leilo
DATA 0/\ AllERrUR,\: IRI07l20117. ti, IOh]O
VA1.0R no EDITAL: R$5.IKl leinco reois)

OBJETO: Aquisi,ã" &: plama, e maleriol para jardiongem.
DATA f),l, AUERTURA: 19:U7/2111I7,", 'lh30.
VAl.OR 1)0 l:DITAL RSS.II0 lcincu n:ais)

rREG,1.o [J.F:TRÔNKO N" 5Ml2007

OBJCTO Aquisição de co~juoto de càmcra. de vldeo. objeliv~ e
luporte
DATA DA ABERTURA: 19.'0712007. às IOh30.
VALOR DO EDITAL: RS5.0ll (cinco reais)
EDITAIS; Cópias d",le< edil.i~ poderão ser Oblida.<;oa Secrelaria da
Comi"iIo. no 14" andar do Edil;"io Anexo I - l;,"e~ (f>I) 3l1~4911
e nI1>4920. bem como 00 eodereço clctrooieo: ••••~"w.ean'"-
rn,~o,'.hr.

Bm,iii3.DF. } ..le it<1~.-.d" ?O'li
JOSE MARTTNléHEN FlL.HO

Pr."';~,"H,>d~ (~Pl.

SENADO FEDERAL
SECRETARIA ESPECIAL DE EDITORAÇÃO

E PUBLICAÇÓES

r;:HRATO IlE TERMO ADlTIYO

ESpECII:: QU.110 Termo Adili,'O ao ComralO 0° 2011fl04. lirmado
entre a Seerctaria L<pl.-eialde Editoração e Puhlicaçõc,. n'l"-e,,,"t,do
pelo Sr. Julio Werner Pcdrosa. Dlrelor da 5EEp . Senndo Federal e a
Empresa M.tri,. Fotogravura Lllla.
OOJETO: Cnnfmão dc c1iehes.
MODALIDADE: Coo"ilc n" 3412004
DATA DE ASSI:-JATURA: 29lO6n007
VALOR GLOBAL ESTI.\1ATIVO, RS 19500.00 (~coo"" mil e
quio~enl<l' reais)
VlüENCIA: O p=enle Termo Aditivo fica prorrogado de {)fi dc
julho de 2007 a 115de julho de 2007. ou até a rcali;mçilo d~ oow'
proccdimento lici!al",io.

SECRETARIA ESPECIAL DE INFORMÁTICA
CEl\'TRO DE INFORMÁ nCA DE DADOS

DO SENAOO FEDERAL

EXTRATO OE CO''óTRUO

Proec"n: PD O0ll592:0Ó-4; l:<pt'cie: Contrato n" 03~12())7. tinoado
com a MICROLÍNEA TECNOLOGIA EM INfORMÁTICA lTDA;
Ohjelo; a prc<taç1lo de ":f"iços d~ ,,",islimeia t':"oica. com o for.
necimenlo de pcças 00'11.<e originai,. parn os seguinle. cq\liparnenln<:
1. 111(dczl scr,'idnm; m.rca ddl. modclo,po,,:credge 1750; J (lr"~l
SC'T\'idOlc'1õpowen:dge 1750; 5 (eioco) son)do ••.••powen:dgc 2f,()(); I
(um) raek mooelo 4211142U, para o PRODASDI. Modalidadc: 1'1"(:-
gão o" 119l2n07; Valor Global: R$ 53:~80.0ll (cinqüenta e I"'" mil
OiIOCCOIO<c oilcma reais); DOlaç1lo:A< despesa" deC'\'tTCl1lcsdo pre-
~cnle contrato corrrno ã conlo da Atividade O1.126.05514/)(oO,()IIUl-
G~Ao do SiM<:made Informática. E1em~oIOde Dcsp",," _ 3.3,90.39
Oull'O'>Serviço< de Tereeiro< • Pe«O" Jurídica. Nota de Empenho 11'
2007Nr:llIlOn~: A<-<in'lurn: 02lO7f200]; vígência: 12 meses: Sigo
oalirí",: pelo pRODASEN: E''llldo Gomes Comeiro filho. Direlor do
PrOO""C'tl.pela COnlt1l1ada:Cdso Lui, de lima

DlRETOR1A-GERAL
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

DE CONTRATAÇÓES

Objeto: aquisição de conjuotos montado<; de lumirtâri •.< de «:>ho:pnr ~
emhutir. Abenura: Di~ 17 (dc:'CSSele) de julho de 2007. ã.~ 14:JO
(qual(}r~Chora.' c Iriota e minUIO'). Local dc re:!li~.ação: SEE!' _ A".
l".2 _ Ane"o "1)" do Senado Federal. Sala de Rcuniok> da CPL.
Infi"maçÕC!;: pelo fone l()(, I )3311-JOI4lJ311 •.l0J6.'J.' 11_2,1 .l. Cópia
do Ediml: (wu.w ...:nado.go".br]. atra'.ós d", link. liciloções c eon-
tmt~. Aviso de Lieitnçõe!; - SEEp ou n" guie~e da crL. I~. aodar dn
l:difido Anexo L mediante a apresentação do recibo de dcp&sito 00
Il'neo do Brn~il. Atrave, de Guia de Recolhimemo <1.1Uoião - GRU.
r"mec-idn pela CPL do Senado, Código de reeolhinlcnlO 2~S.lO-6 e
Códigtl da Uoidadc Favorecida 02005400001. no valor de RS [O.lJll
Ide, rea;~). etTIPoOmedo Fundo Espf'<"ialdo Senado

SUÉUO DE SÜUS~. E SILVA
I're~~""irr,

SISTEMA INTEGRADO DE SAÚDE

.:XTfIA'rOS IW It"STRL'ME. .••TOS f:ONTRo\Tl!,\IS

~ 'E~p':"ie Un"enio CN20(}('()~1j Mndalidade: Inexigibilidade. Objcl(\:
ESlnhclcccre'reguiiifln'Párticip'l,,;;'io da Casa lcg;,lati,'o 00 Programa
Inler1cgi,,' Projelo PilOln de MOOemL~llçã.o.eonforme '" ICnoOSdo
Contmto de cmp,,;,;timo. celebrado emre a Rcpublie' Fcderntiva do
ara,il e () Banco Im=mericano de D=vo]<.imento _ 13ID. A~-
s;nalum: 29.'0Ó12007. Vigeocia: o comnr da d'la da assinalura. com
vi~ênda equivalenle â duração do Programa lmerlegi<l PpM. Sigo
nntârio: pelo Senado FedCrllI: Dr. Agacid da S;l". Maia. Dirctnr.
Geral. pdo Inlerl '~,!!dor Efraim Morai,. pela Cooveoioda: Ci!-
mam Municipal d 1~.;;bãÇam~ Ve"",dor Jaek<Ol1 \r,eira Torrc~.
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